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INTRODUÇÃO: A Hepatite E aviária (aHEV) é uma infecção associada a hepatite-esplenomegalia, 

que acomete principalmente poedeiras e reprodutoras, foi caracterizado pela primeira vez em galinhas 

com aumento do fígado e do baço (Sun et al., 2016). Em aves de postura, a infecção está associada à 

redução na taxa de postura, discreto aumento da mortalidade e alterações morfológicas no fígado e 

baço, ocasionando em impactos econômicos significativos (Hewitt, et al., 2025; Zhao, et al., 2015). 

Esses efeitos incluem elevação da mortalidade (1% - 4%), diminuição da produção de ovos (10%-40%) 

e aumento do fígado e do baço em matrizes de frangos de corte e poedeiras com idade entre 30 e 72  

semanas, e resulta em perdas econômicas na indústria avícola (Clarke  et al.,  1990; Handlinger e 

Williams,  1988;  Morrow  et  al.,  2008;  Sun  et  al.,  2016).  Além  disso,  o  HEV  aviário  também 

demonstrou causar infecções subclínicas em galinhas (Sun et al., 2004; Peralta et al., 2009). O aHEV é 

um  vírus  de  RNA  de  fita  simples  e  sentido  positivo,  não  envelopado,  pertencente  ao  gênero 

Orthohepevirus B, com semelhanças genéticas aos vírus da hepatite E de mamíferos, embora sem 

evidências  de  zoonose  (Sun  et  al.,  2019).  O diagnóstico  é  realizado  por  RT-PCR  e  exames 

histopatológicos em fígado, baço, fezes ou soro. A infecção ocorre de forma endêmica na avicultura de 

postura, os sinais clínicos são variáveis, clínicos e subclínicos, o que dificulta o diagnóstico precoce 

(Liu et al., 2017). Neste contexto, o presente relato de caso tem como objetivo apresentar um caso 

sugestivo  de  infecção  pelo  vírus  da (aHEV) em  uma  granja  de  galinhas  poedeiras  comerciais, 
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destacando os principais achados clínicos e macroscópicos observados durante uma vistoria sanitária 

realizada no âmbito do estágio curricular supervisionado. MATERIAL E MÉTODOS: O trabalho foi 

desenvolvido durante o estágio curricular supervisionado,  realizado sob acompanhamento de um 

médico-veterinário sanitarista,  em uma granja de aves de postura localizada no Mato Grosso.  A 

propriedade possuí um total de 6 milhões de aves destinadas à produção comercial de ovos, sendo 

periodicamente vistoriada para o monitoramento das condições sanitárias e produtivas do plantel. 

Durante  uma  dessas  vistorias  de  rotina,  observou-se  aumento  no  índice  de  mortalidade  em 

determinados galpões. Com base nesses dados, foram selecionadas aleatoriamente aves entre 50 e 90 

semanas  de  vida,  provenientes  dos  galpões  com  maior  taxa  de  mortalidade  para  avaliação 

necroscópica. Foram realizadas necropsias em 35 aves que manifestaram aumento da mortalidade e 

queda na produção de ovos, das quais 100% das aves necropsiadas apresentaram alteração hepática e 

presença de líquido hemorrágico livre na cavidade celomática. No exame de necropsia foi evidenciado 

fígado  hemorrágico,  presença  de  sangue  líquido  na  cavidade  celomática,  hepatomegalia, 

esplenomegalia e nefrite (Figura 1). Todas as alterações identificadas foram descritas e documentadas 

em fichas de necropsia para acompanhamento e registro do caso. Foram coletadas amostras de fígado, 

baço e rins com a finalidade de realização de exames histopatológicos e RT-PCR para identificação do 

agente etiológico. No entanto, devido à limitação de recursos financeiros, as amostras não puderam ser 

encaminhadas  para  análise  laboratorial.  Dessa  forma,  com base  nos  achados  macroscópicos,  no 

histórico sanitário da granja e em registros anteriores de casos semelhantes na propriedade, o quadro foi 

considerado sugestivo de Hepatite E aviária. Diante da suspeita clínica, foram adotadas medidas de 

controle sanitário, com ênfase no reforço da biosseguridade, incluindo melhoria nos procedimentos de 

higienização, controle de acesso aos galpões e manejo sanitário do plantel. Após a implementação 

dessas medidas, observou-se redução da mortalidade e melhora nos índices produtivos, indicando 

resposta positiva às ações adotadas. RESULTADOS e DISCUSSÃO: Durante a vistoria sanitária foi 

observado um aumento no índice de mortalidade em determinados galpões, associado a queda de 

produção de ovos. De acordo com a literatura, o aHEV é frequentemente isolado de matrizes de frangos 

de corte e galinhas poedeiras com sintomas clínicos, incluindo aumento da mortalidade e diminuição 

da produção de ovos (Agunos et al., 2006; Haqshenas et al., 2001; Hsu e Tsai, 2014; Huang et al., 

2002; Morrow et al., 2008; Payne et al., 1999; Sprygin et al., 2012; Zhao et al., 2010). No entanto, o 

vírus aHEV também foi detectado em galinhas saudáveis (Sun et al., 2004; Peralta et al., 2009). Em 

relação às lesões macroscópicas, foi observado nos fígados de galinhas necropsiadas, hemorragias 

subcapsulares moderadas a graves e fígados ligeiramente aumentados (Zhao et al., 2017), achados 
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compatíveis com a necropsia no caso apresentado. Diante desse quadro clínico-patológico, destacam-

se como principais diagnósticos diferenciais a Doença Hepática Gordurosa Hemorrágica (FLHS), 

associada a distúrbios metabólicos em poedeiras (Agunos et al., 2006); as micotoxicoses, decorrentes 

da ingestão de rações contaminadas,  e  a  salmonelose sistêmica,  com possível  comprometimento 

hepatoesplênico (Swayne, 2020); e a leucose aviária, que pode provocar hepatomegalia e alterações 

estruturais (Sun et al., 2016). Os métodos atuais para demonstrar a infecção por aHEV incluem ensaios 

de PCR com transcriptase reversa (RT) convencionais e em tempo real para detecção de RNA de aHEV 

(Sun et al., 2004; Bilic et al., 2009; Troxler et al., 2011). Além disso, os tecidos hepáticos são fixados 

em formalina tamponada neutra a 10% e processados  para exame histológico de rotina, aves com 

aHEV exibem lesões  hepáticas  microscópicas  incluindo  periflebite  linfocítica  e  focos  de  flebite 

(Billam et al., 2005). No caso em questão, apesar da coleta de amostras para análises laboratoriais, 

estas não foram encaminhadas para processamento, conduta que diverge de recomendações descritas 

na literatura. Entretanto, segundo Sun et al. (2016), o levantamento da incidência da doença, aliado à 

avaliação dos sintomas clínicos, das lesões patológicas e do histórico de vacinação do plantel, pode 

permitir o estabelecimento de um diagnóstico de infecção pelo vírus da hepatite E aviário. Contudo, 

essa limitação diagnóstica laboratorial evidencia a importância da confirmação do diagnóstico por 

meio de métodos laboratoriais específicos, os quais são fundamentais para o correto estabelecimento 

da enfermidade, o direcionamento adequado das medidas sanitárias e a tomada de decisões assertivas, 

visando não apenas o controle do quadro clínico, mas também a sustentabilidade e a segurança futura 

da produção avícola. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O caso apresentado evidencia a importância da 

Hepatite E aviária como causa relevante de aumento de mortalidade e queda na produção de ovos em 

galinhas  poedeiras.  As  alterações  macroscópicas  observadas  durante  as  necropsias  mostraram-se 

compatíveis com as descrições da literatura para a doença, reforçando a importância da avaliação 

clínica e anatomopatológica na suspeita diagnóstica. Entretanto, a ausência de exames laboratoriais 

confirmatórios limita a conclusão definitiva do caso, evidenciando a necessidade de diagnósticos 

embasados em métodos complementares, como exames histopatológicos e moleculares. Dessa forma, 

destaca-se que a vigilância sanitária contínua, aliada à adoção rigorosa de medidas de biosseguridade, é 

fundamental tanto para a redução de prejuízos produtivos quanto para a sustentabilidade da avicultura 

de postura.

Figura 1: Necropsia realizada em galinha poedeira evidenciando fígado hemorrágico, hepatomegalia e 

presença de sangue líquido na cavidade celomática.
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